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DIALOGO 

CONSOLAN  TE 

N  A    M  o  R  T  E 

DO  sereníssimo  senhor 

D.   J  o  S  É  . 

príncipe  do  brazil: 

INTERLOCUTORES: 
PROTHEO  ,  que  defcobre  os  futuros. 
ÁTROPOS,  que  corta  o  fio  das  humanas  vidas. 
FAMA^  que  annuncia  os  fucceíTos  trágicos,  e  felizes. 


LISBOA 

NaOfficina  de  AntonioGomes. 

m.  dcc.  lxxxviii. 

Cem  licença   da  Real  Meza    da  Ccmmifao   Geral  fobre  o  Mxé- 
nte^.e  Cenfura  dos  Livros, 
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(3) 
FAMA, 


E 


U  fou  aquelle  efpirito  volante. 
Que  fallo  por  eem  boccas  inceílante ,, 
E  fe  outras  tantas  azas  me  attribueçi 
Inda  o  numero  delias  diminuem  , 

"■     .  .   '..      ■    ■  "'       l'i 

Corro  %  e  diícorro  por  todo  o  Univeríb  ,  \l 

Paliando >o  que  he  decente  >  e  o  que he  perveríb; 

He  o  meu  fallar  com  tal  induílria,  e  arte 

Que  fallando  aqui  ^  fallo  em  toda  a  parte  , 

Pois  minha  voz,  qual  do  trovão  horrendo. 

Vai  de  hum  efpaço,  a  outro  difcorren dó* 

Fallo  em  fim  o  que  eftá  executada  ^ 


(  4  ) 

Também  o  que  aos  mais  naõ  tem  lembrado. 
Fallo  com  mafcra ,  e  a  rofto  defcuberto , 
Fallo  o  certo ,  e  também  o  que  he  incerto  • 
Mas  o  que  .venho  aqui  a  annunciar 
Nao  tem  de  falfidade  fombra ,  ou  ar. 
Cafo  he  grande  ,  mas  verdadeiro  cafo , 
Taõ  claro ,  .como  a  agoa  em  claro  vafo. 
^    Eu  o  exponho  :  paíTou  á  eternidade 
Hum  Heroe  na  flor  da  fua  idade ,  • 
Hum  Heroe  de  mui  nobre  gentileza , 
Em  quem  depofitárao  a  belleza 
As  três  Graças ,  e  em  quem  os  Numes  fupriore^ 
Tinhao  feito  brilhar  feus  efplendores. 
O  alto  Jove  lhe  deo  a  foberania , 
Marte  o  valor,  Phebo  a  fabedoria. 


(O 

E  outro  Nume  maior,  que  eu  nao  conheço 
Lhe  deo  virtudes  de  mais  alto  preço. 
Efte  pois  he  Jofé  Priíicipe  Augufto , 
Que  poderá  chamar-fe  Jofé  Jufto  : 
Efte  em  fim,  como  a  flor ,  a  qual  a  mao 
Do  menino  cortara  fem  fafaõ  ^ 
Aflim  tu, A' tropos  fera,  o  arrancafte 
Do  centro  do  jardim,  que  naó  plantafte. 

A'  T  R  OPÔS. 

Eu  fou  ,  ó  Fama ,  a  que  fem  defvario  , 
Cortei  a  efla  vida  o  áureo  fio  ; 
Mas  eíTa  acção  em  mim  nao  foi  fereza 
De  minha  infaciavel  natureza  • 
EíFe  dia ,  em  que  dei  tal  corte  oufado 
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Entre  outros  'bem  fatais  era  contado ; 
Pois  nefles  mefinos  dias  outros  cortes 
Dei  nas  vidas  com  mui  fenfiyeis  mortes. 
Efta  paílagem  doAftro  mais  brilhante 
Lá  do  Signo  de  Virgo  radiante 
Nas  naturezas  faz  varias  mudanças , 
E  faz  5  que  as  vidas:  andem  em  balançai. 
O  mefma  mal  ^  que  foi  o  inftrumenta 
De  eu  cortar  aò  Heroe  vital  alenta 
A  outros  muitos  neíFes  mefmos  dias> 
Invoíve  em  fimilhantes  agonias.. 
Tu  ignoras  a  força  do  deftino  ? 
Tu  nao  fabes ,  qual  he  o  Poder  Divino  ? 
A  vida  da  Heroe  fim  tinha  privilegio ,, 
Que  baftava:  animála  o  fangue  Régio  y 


Mas, 


(  7  ) 

Mas  nao  quiz  o  deftino  referválá  ^ 

E  Hia  entregou  nas  mábs  para  tirála. 

Eu  fim  olhei  para  os  impedimentos, 

Ouvi  dantes  íulpiroís,  e  lamentos,  I 

Que  do  interior  do  Paço  hiaõ  aos  ares,  j: 

Vi  lagrimas  em  rios  irem  ^os  mares,  ||  j 

E  vi  o  Amor  Materno  (oh  que  extremofo  !) 

Contra  o  meu  braço  armar-fe  generofo. 

As  áureas  fettãs  me  atirou  ardente, 

De  que  me  fenti  acobardar  temente,  Ifill? 

Ouvindo  ao  mefmo  tempo  doces  vozes , 

Que  ameigao  corações  ôs  mais  atrozes ; 

Ah  naô  ouves  (me  diz)  cortar  ávida. 

Que  do  meu  Real  fangue  he  procedida: 

He  porção  da  minha  alma.  nao  ma  tires , 

*  iv  Que 
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(8) 
Que  he  o  meímo  que  a  mim  meíiria  me  ferires 
Pois  o  amor  conjugal,  quando  fentia  ^ 

Que  a  teda,  que  em  caíla  chamma  ardia. 
Se  apagava ,  que  trevas  de  trifteza 
O  cobrirão  ,  argue-me  a  crueza  ^ 
E  contra  mim  fe  volta  com  o  feu  damno 
Qiiala  Hydra  Lernéa,  ou  tigre  Hircano. 
Mas  o  furor  lhe  torna  a  mefma  pena 
Em  ais  da  faudofa  Philomena 
Eu  os  ouvi  ••  ó  Parca  rigorofa 
(Diziaõ)  affim  és  taõ  poderofa. 
Tu  oufas  a  quebrar. . .  mas  que  ?  o  Fado 
Te  deo  forças...  que  digo?  a  Providencia 
Suprema  he  ,  que  permitte  eíTa  violência. 
Eu  me  .conformo  3  e  niílo  em  hum  definaio 

Ca- 


■    ,  (9) 

Ciiíie  qual  aíTombrado  de  algum  raio. 
Mas  para  maior  dor  ^  e  maior  magoa     - 
Torna  a  fi  como  o  fogo  com^  a  agoa. 
Também  o  amor  fraterno  me  faz  guerra  ; 
Com  feus  combates  me  fufpende  ,  e  aterra.     /  , 

Naõ  fei  5  que  faça  f. .  .  três  vezes  puz  no  fio 
A  tefoura  5  •  e  três  vezes  me  defvio  ; 
Três  vezes  fiquei ,  até  que  o  forte  > 
Inviolável  deííiiío  me  esforçou  5 
Cortou-fe  o  fio,  e  a  vida  defmaiou. 
Tenho  cortado  o  fio  a  muitas  vidas 
AíFás  preciofiis  5  e  efclarecidas^ 
Ninguém  o   ignora,  a  torres  foberanas 
Eu  me  avanço  bem  como  ás  vis  cabanas. 
Porém  prezando  em  pouco  eíFa  tal  gloria 

Ain- . 
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Ainda  menos  prezo  efta  viéloria. 
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P  R  O  T  H  E  O. 

O  caio ,  que  narrais ,  e  difputais 
He  coufâ  tao  fublime  entre  os  mortais , 
Coufa  tao  importante,  que  me  impelle, 
A  que  eu  aqui  venha ,  e  me  difvelJe. 
Em  ouvir  eíla  prática,  e  efta  falia  3 
Pois  até  o  pego  immenfo  a  ella  feaballa: 
Rompeo  as  ondas ,  penetrou  o  fundo 
O  écco  3  que  ella  faz  em  todo  o  mundo : 
Até  o  bravo  Tridente  eftremeceo  , 
E  do  femblante  a  cor  Thetis  perdeo : 
Os  Delphins ,  e  Tritões  correm  pafmados 
A  huma ,  e  outra  banda  defmandados. 


■ 


(II) 

Soar  fe  ouvem  os  búzios  retorcidos 

Com  eílrondos  maiores  nunca  ouvidos. 

Mas  eu  fabendo  a  caufa  do  portento 

Deixo  o  meu  cryíiallinoj  e  quieto  alTento: 

Corto  as  ondas  também  alvoroçadas,. 

Sem  c[ue  de  Eolo  foíTem  applacadas , 

Por  m.ais  que  os  ventos  prende >  como  heuzo  ^ 

E  aqui  á  volla  vifta  me  conduzo 

Mas  antes  que  eu  profira  coufa  alguma,, 

Antes,  que  vatícinios  eu  refuma. 

Deixai  y  que  eíles  meus  olhos  fd  profirao 

Vozes,,  que  as  amarguras  fó  refpiraõ, 

Deixai,  que  fale  a  bocca^  mas  naõ  fale,> 

E  fim  fiiípiros  o  coração  exlialer 

Eu  bem  veja  futuros  bem  ditofos: 
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Para  aquclles ,  que  vejo  lacrimofos , 
Se  o  prazer  abre  a  porta  ao  fentiniento  , 
Também  efte  abre  ao  contentamento 
Ao  rijo  inverno  fuccede  a  primavera  , 
Depois  da  noite  o  dia  reverbera. 
Mas  o  cafo  prefente  eu  também  choro , 
Inda  que  o  alto  deftino  fempre  adoro. 
Elle  he  golpe  de  hum  ramo  florefcente 
Arrancado  de  huma  arvore  viçofa 
He  cafo  mui  fenfivel,  dor  penoía. 
Com  tudo  a  Arvore  fempre  tlorecendo 
Com  outro  ramo  y  que  vai  reverdecendo  , 
Confola  aos  que  a  fua  fombra  cobre 
Ainda  que  percao  huma  luz  taõ  nobre. 
Eu  lhe  vaticino*  annos  dilatados 


í 
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•        (13)  ■Vi 

'E  felizes ,  (  permitti  aflim    ó  Fados  ) 
O  Ramo ,  que  cortafte  ,  ó  Parca  dura , 
Naõ  pereceo ,  mas  vive ,  que  a  candura 
Da  fua  alma  o  levou  a  outro  Emisferio , 
Para  ter  boa  parte  em  outro  Império.  jjjjj  j  n 

A  Arvote  he  mui  precifa  inda  na  terra 
Pelas  muitas  virtudes,  que  em  íi  encerra; 
Pelos  frutos  5  que  dá  de  obras  mui  fantas, 
Mui  úteis  aos  mortaes :  ellas  faõ  tantas 
Que  a  Fama  nao  terá  trompas  baftantes 
A  annunciar  feus  faftos  relevantes. 


F  I  M. 
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LEMBRANÇA 

S  A  U  D  o  S  A, 

GOMCLUE  PORTUGAL  LAMENTA 
A  SEMPRE  CHORADA  MORTE 

DO  sereníssimo  senhor 

D.  JOSÉ  P  H 

PRÍNCIPE  DO  BRASIL. 


LISBOA 

Na  OíEc*  Patriarcal  de  FRANCISCO  LUIZ  AMENa 


M.  DCC.  LXXXVIII. 


Com  lic^n^ét  ãd  RealMefa  ãa  Commifaõ  Geral  febn  o  Exams  ; 
e  Ccnfura  dos  Livros, 
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